




AO EX.,IO R. COK ELIlEIRO

im-ictu defl'n 'ur da cau~a do' scravizado:.

Preito e lIomenugenl.

Os alomnos da Escola Militar.





DISCURSO

(O orador é recibidu pOI' tonga c estrepitosa ol'o!'áo.)

SE;>iIlORES

Na nltima reunião popular convocada pela Oonfederaçl'lo
Ucionista, e obstada pelo criminoso edital da policia, a or­
, violentada pelo governo das bichas cbinezas, da flor da
te e da navalha, foi abrigar-se no seio da população, re­
iar-se na rua, ao alcance do fogo das sentinellas do quar­
general, ã claridade do sol, que a mão dos faccinora'
lariados não pode apagar, como se fecha, de noite, no
oto dos theatros, o registro do gaz. para assassinar o

,o iudefeso, e afogar em sangue os meelings abolicionista .
E' assim que respondemos aos aleives de desacato á lei,

machinaçào contra a segurança publica, a toôfls essas vil­
oias estipendiadas cada manhã pelo gabinete com os ulti­
OS sobejos de um tLesoiro em bancarrota. Oabolicioni mo,
crepado de sediç:ão e assalto á propriedade, não se homisia
segredo, não solapa o chão de dynamite: procura junctar­
à porta dos quarteis, constituir-se em a sembléa ob O'
os da [orça armada, levantar a voz, até soar bem fundo

a alma dos defensores da patria, e fortalecer-se, sentindo
llar de lá o echo do applauso fraterno.

Entre nó. e esses batalhões cobertos de gloria se permn­
m. em correntes continuas, invisiveis, mas sentidas, as
esmas impressões, o espirito da mesma solidariedade, os
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elemento de um ambiente commum. Se a no sa. infiuenel
é a propagaçâo da anal'chia. enlão a anal' 'hia fez ninho n
exercito, de cu,io campo a idéa abolicionista. empre in tine
vamanle se approximou ; e um paiz onde a anal' 'hia iuqllin
o espirito mibtar, é um paiz fadado á dis oIução.

!\Ias não, senhores: os commen aes do poder contulld
a anarchia com a vida. A vida é que nus omos: a vida ti qn
o exercito é. o exercito e no abolicionismo e 'lá condeo aã
e intensificada a vitalidade na 'ionaI: elle r presentam oq
resta da honra E' integridade da patria, a na conservação e
seu futuro, a ua inteIligeneia e o sen brio, a sna abnegação
a sua [orça.

Ovoto nnanime do Club Militar, publicado ha dia , co~

funde-se com I) voto unanime do abolicioni mo IJrazileiro,
percutido em vaze innumeravei atravez lIo imperio até
suas extrema.'. atravez doÀlIantico até á meza do LOI'd Ma
na capital de Inglatena, a immorlal pcr-eguidora do trafiCO
D'estas dua opiniões compõe-se uma grande massa vie
riosa, como de muitos mare e forma um oceano; e, á to
d'essa in urreição da con ciencia nacional, sacudido de m
reta em mareta. fusligado de rajada em rajada, cuspido pé
espuma de mal'ulho em marulho, fluctua aos tombo o vol
d'aquillo que pretende €\,overnat'-nos, buscando agarrar c
os lIedos resfriados a. Immensidade oscillllnle que lhe IOIl8.
Como ultima provoca~õ.o ao cyclone, ao ti cima lI'e sas ood
os especlros dos naulragos do rfpa, as vielimas da relaxaç
perversa, estupida e cega, que é o genio tia nossa polilie
emergem a~ cabeças di ,forme : de onde s penduram a al
gas e escorre a agua marinha, dilatam as ol'bilas sem olh
estend m o corpos exhau tos pela fome, apunhalados peI
loucura do abandono, agitam phanta ticam€'nte os braços..
quem sabe e á procura das criancinhas alogadas ... e a eo
moção do horrO!' publico, o uUular da piedade de lima n
çào inteira gemem longamente, como lufada'!! tristes do sol,
sobre as vaga revoltas, que arrojam de uma it outra um
lequim Ih'ido, abotoado na farda de governo.

E' que a questões que nascem no intimo da con cienci
humana, e entendem com os elemento ol'ganicos lia vi
nas sociedade, não se sophismam : resolvem- c com firmezlj
lealdade e coragem; e, se nào e resolvem, acaba'm por to
nar- e em influencias perturbadoras, que abalam o solo.d
equilibram a atmosphera, e espalbam a peste.

1\1as, entre todos os problema;- do nosso tempo, a que f
das questões é a escravidão :-aquella a que todas as ootr
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uhordioam, e encerraem si o COll1el~O de . olu~ão de touas·
outra, ; a unica que ioteres a, ao mesmo tempo, todos os
incipio , todas a. aspiraç<ie -. todas a nec idade, no in-

• iduo, na a ociação, no,E lado: a politica, as Iloan<;a', a
Ugião, a mOl'al em toJa as espheras

J
' a unica que alvoroça

os os 'entimento , que con orcia to a a convicçü ,que
implie a todJ o partido, que inclina toJo o cultos; a
ica que toca, na hi 'toria, ,], todo os s' culo , na civilização
todo o. PO\'o'. no paiz, a tQda a ela s. Pai. bem: 1:00­
derae agora que, quando o calor, nesta que tiio, arlle em

li temperatura capaz de [undir a platina, o maior do des­
tre. politico, eotl'ega o c>overno da na<;.ão a um e 'tadista
ptico e vivedol', que. m vez dl:l utilizar e - li fOl'<;a, diri-

indo-a, consagra a 'na maligna velhice a demencia de com­
primil-a, fechando todas as vaivula " e rele I lando- e a dor­

ir, com a omnulencia do animal de Epicuro ao lado da
cald ira que arla, e e -tala esbrazeada.

lIa, com ell'eilu, na indifIerança ti te governo ao golpes
ue o alanbam, alguma 'oisa que faz pensar no toucinllo dos

byder'mes uinos. EsC'orchado pelas cri e ,elle apre 'enta
as ferida que o I'etalham, a imagem de a, derwpssõe
bel'tas pelo dent dos r edores no re\'e timento gorduroso
es es mammiferos pacholTentos t:' de cllidHdo .

Quando, ti pois de atirttr ao des(;ontentamenlo do exe['­
ito a tlcmis iio do . ", Chave, como quem joga um Irapo a
m lobo e, faimu(]o. para per islir na politica milita.r do
inislro de~pedldo, o ministerio ~o de lll:jO to, no atalho
[onde 'e sgneil'avll, P -Ullrl'OU naqu lia manisfe lo dos
i g-eneraes, quP prole ·ta \'U (Inão recnar pelo camillho por

nde se volta 'cm homan, nin!(uE'm imaginou que ao gover­
:Dação do Esladu pode. e continuaI' um momento na' mão
:aaquella [an[arrÍ(;.e humilhada até a ola do" apato da tropa.

Senhoras, en achava-me nas galerias da cama['u' vita­
licia, no dia em que a pala\'l'as calculada' e fria do visconde
de Pelotas, lampejullJo como a lamina. de sna e-pada, de co­
-ra.ram com pnllidcz da agonia as fal.:es do pra idente do con­
selho, unindo, na mai expressil'll a social~ão de idéa , a
altitude do xercito ü;; recordaçõe l]O 7 de abril; vi os - na­
dares deixarem a- ua cadeiras tomauo ue emo<;ão inexpri­
mivel, Des a ses iio extraoruinaria, a mais memoranua no
annae daquella ca a, quando a ordem constitucional parecia
di oher-se alli, a olho. vi tO;', na pes 0:1. do governo, que
se decompunha oure ° tapete do enado, como caclaver na
mesa do necrotel'io.
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;'\1) UUll'U Jia, entretanto, o defnnto reerguia-se, mettil'

110 bolso a sua"fa., osa «(cora!Jem civi!l>, os avisos amarrotadO$"
pelo exercito, os cOllfe sados ((ar,.(/nllõe.~J> na dignidade do glL-

"Linete, resignando· e a pactuar com o que, na ve pera,1Ul­
minára como incompativel com a sua honra,-só porque, em
um lance ele surpr"sa, uma anomala maioria de occasião, aI­
magamuda pelo al\'o1'Oto, o le\'uu pela mão, até lhe mostrar
-<:om ú d~do tom cima, o que, parlamentarmente, entre nós
SI' lia de ter por honra nesses apuros, onde estã, e como
sal \'a da lama. pelas orelhas,

:àlas o que frio a a estravagancia. a e so, moçào infeliz, é
.que um voto destinado a dictar ao ministerio a revogaçU
de acto seu , palitados, segundo elle, na lei; no dever e no
:brio, o mai.. I'araderizado, pois, de todos o. voto' po ~ivei
de censura, olfert't'cu-se·lhe como voto de balsamo e conforto.

O sr. Cotegipe -agradeceu, e ficou, inculcando-se rea­
,'igol'ado, Mas o que toda a gente sentiu, é que s. px .• e não
sr) ,ex., senão tambem o governo, consubstanciado com
-esttl mini t!:'rio lJor aquelJa moçã.o lastimavel, representava,
de então em deante, sob as plantas do vencedor, a li·
g'ura da rã do conto popular, que, acaçapada sob as patas
<lo toiro, desafiava as risadas dos tran eunbs, coaxaudo-Lhe :
Cá esiou, subjug'ando este animaL.

A exoneraçào do gabinete teria preservado, a inteireza.
moral do poder civil, qne se perpe\úa incolume pela bp­
pre são tempestiva uas administrações incapazes. O deferi
mento uas reclamações militares por outro qualquer minis­
teria el'ia simples medida executiva da resolução impArial,
~úe e conformàra com o parecer do Supremo Conselho Mi­
htal'. Mas o deferimento pelo mesmo gabinete que rejeitára
e.~a coo equench ,'omo funesta á legalidade constitucional,
e a infamára dI! illcouciliavel com o pudor do governo,
foi a mais mofiua capitulaç~o do poder executivo deante da.
forc;a levllnlalla.

P: gina de mais dó que essa, Ó o sr. Cotegipe era ca­
paz de "ar-nos; e deu, A moçào do Ulub 1\lilitar, recente­
mente dimlgada p~la imprt'llsa., annuncia que o exercito
avoca ao -eu cargo o e ·tudo e a constituiçào da defe a da.
patria desamparada, egundo elIe, pelo governo. Ora, a de­
fesa do paiz lÍ a funcção cariLal do poder publico, A milicir.
.que o averba de instlnsive a esse de\'er, promulga, pai, a
sua elepo ição. E' o mais estupendo uos pronunciamentos
militares, unico no eu genero, unico no seu modo, unico
na sua significação: o pronunciamento militar pelo despreso,
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10 armas, com o vasculho de servh;o da caserna. E o ga­
'nete que rola u im, a um empurrão, na carreta da lachi­

Da, ainda soergue a cabeça de cima da ua miseria, para
agradecer na alIronta do ponta-}lé a mai correcta expres ão
'lia disciplina militar. .

Ora bem, enhores: me mo em politica, não se calcam
impunemente a lei' da moralidade. E te ministerio, que
fuéra brazão do voto enatl)rio na. questão militar, voto que
o alvára como o purgll-toriJ salva o penitente, que o cobrira

mo a co\'a cobre o morto, que o su lentara como o baraço
aguenta o enforcado, r bella- u contra o voto peremptoria­

ente ho"lil do senado na que tão abolicionista. Aquelle
ra uma intimação da bayonetas, envolvida na sobre-capa
e um convite parlamentar: obedeceu-se-lhe com a efIu ão
e um beijo de agrade\limento no hico do sapatos. E te

um bl"ado inerme contra o rouho de treze mil liberdades:
ieita-sc com indignação. Singular comprehensão da alti-

ez! A camara dos senadore , cuja intervenção, no primeiro
SO, acertára a talho de foi c ,para envernisar uma ubmi ­

• extorquida pelo terror panlco das armas, nào tinha o
ireilo de pra umir que valesse um caracol, quando, como
~ora, e aventura a embargal' uma baixeza leroz, prestada
l:om sacrificio da lei. á omnipolencia do dinh iro.

A dislincçào é diEtna desta qnadra: os mini terios não
sião no seu papel senflo apageantlo os fortes, alacaiando os
pulentos, espoliando o desvalido ; e o parlameT}to nào

conhece o seu logar, senão quando serve de barraca as abdi­
cações da incon ci ncia mini teria!.

. Um gabinete que não houves e alterado o .iogo dos prin­
clpios parlllmentare , degenerando-o em verdadeiro pel'de­
anlio, teria, pelo contrario, negado o seu assentimento ao

senado na primeira bypothese, e dar-se-ia pra. a em annuir
na segunua. 'a que tào militaI', de leito, a camara dos se­
nadores, traçando ao miui terio a pauta dó seus actos em
materia innegavelmente da competencill do executivo, con­
tituiu-se patrono do gabinete, desauctorando-o, o assumin­

:eto, em relação a elle, a condição ue soól'egol'erno. Na questão
da validade da matricula em Campos. como na uo e cra\'i­
~os de filial;ão desconhecida, como nu. da. encravação ua
-côrte no Rio de .Janeiro para os elIeilos d,'l. lei de .) de se­
tembrn ue l8S5, o enado, ora increpando o governo de
hllvel' lalspudo a lei no regulamento, ora arguiado-o de sub­
stituir-se aO tribunae em a snmpto da. jUl'isdicção destes,
outra coisa nào fez que exerl:er o sen direito fundamental,
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simples obrigação ordinaria do cargo lle velar pela obser­
vancia da Constitui\ão e da' lei , oppondo-se á interferencia
da adminislr'ação na e phera do poder judiciado.

Aque vinha aqni o principio de qlle o sellado Iltio /0:: po/i­
tica? Os politicos incapazes do ll!r principios, ou habituados a
não conbecel-os,seoào para os violar,sào pr'ecisamente os que
Mo têm mãos a medir no luxo de io\'o.:al-os, para os detur­
par á mercê dos interesses tio occasiào. E' (J que tem aCOD­
tecido, nesta discussão, á maxima llsual de que o se/l(/(/f) 1/(;(1

jilt pohtica, convertida em miseravel nariz de c~ra a. beoeficio
da peior das causas. A sciellcia da. dyna.mica parlamelltar
não é uma rabularia, como parece cuidarem os Lobues deste
parlamentarismo achicanado. restolhamlo nos mais surra­
dos manuaes tle direit:> publico o palhi~o chucho da lellra
sem o espirito que lhe dá significado c vi.la. 86 quereis en­
trar na intelligencia dessas normas de al:ç~LO, ide ·studal-a
na historia dos parlamentos, nào no palavreado tle livros de
algibeira.

Governo de .gabinete c .qóverll() pal'!amen/fl': vêm a ser,
bO.ia, idéas equipollenles, tlo mesmo modo com.o .qol'e/'/Io
par/(lIllental' é synonimo de gOI'amo da ojJilli(io. Onde quer
que, porlanto, a opinião por intermedio do parlamento con-
titue o governo, a camara popular, como orgilo imrne<!iato

da opinião no parlamento, é, pl)r excellencia, o tribunal po­
liticO do gabinete, D'ahi procede gUll,slflUdo nessa carnara
o therrnometro ela confianc;a. pul.Jhca nu governu, as expres-
ões (le desconfiança politica do seuado n;1o impo/'l}111l con­

tra o ministerio sentença. de dos Utuit;ào. Com o apoio firme
rle uma uepulação livremente eleita, o mini terio póde re­
sistir á.s investidas politil:as do enado. Em materia legisla­
th'a, por analogo motivo, . tlireito do govt'rno Luctar contra
o pariato, esleiando·se no r.amo tempof'a.rio do parlamento,
e, sobrevindo l:onOido entre esse e o ramo vitalicio, invocar
pElla dissolução da camara a intervenção formal do paiz.
Mas Ol; grandes votos do senallo contra o ministerio Cotegi­
pe nào são maniJeslaçiies di! divergencia legislativa, nem
tão pouco moções de lJostilidatle politk:a.

Em uma tles:;as especies, accllsando·o de alterar, na
leitura do regulamento, a lei de:2 de setembro de 1885, a
declara\ão do senado, collaboraclol' preponde/'lIllte nesse acto
legislativo, interprete, portanto, mais compet nte que a ou­
tra camara das intenções da legislatlll'a, lere o gabinete na
sIm idoneidade moral. Neste terreno, em these, a cjitlerença.
entre as duas camaras ê DuUa; na hypothese, a diflerença
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e a fa 'or do senado cuja parte, na elabora(~ào des,a refor­
ma, foi predomillante. Ora, um governo a que a maioria,
em uma da..; ca as parlamentares, argue de [alho. considera­
.el em ponto de moralidade, nào tem e.colha decente senào
entre a di SOlUl'ào de ,i me mo e a di olu 'ão da camara
que o 5U tenta. Ta outra a pecie (retiro-me a' matriculas de
e cravo ), accu, ando o gabinete de au orl'ar o poder jl1lli­
ciario, a camara dos senadore , zelando a independancia
reciproca do pod re constitucionae, exerce amai ele­
mentil.r de ua funcçãe, em esphera onde a 'ua auctori­
clade é cool'd nada e igual ã. da (;amara popular. Logo, nesta
colli ào, com') na anterior, a reacção mini teriali la da outra
ca a nào de troe, nào nelltrali a, não apaga o voto do ena­
do. Puro de rei 'ào parlidaria e caracttr politico, num e
noutro ca o, os .iulgados da camara inamovivel, pronun­
ciando- -e nbre a I ~alidade I' hOlJorauilillade do goVe!'llO, não
t~m in tanda. upprior, a nào er na audienL:ia da naçào, por
CaD llllll ils lll·nus.

O euado mi1 IiI': politictJ: isto ' : não eslá na alçada.
ordina.l'ia do :Sl'n~do, l'omo 6:'1tii na dlL cam ara do deputados.
mudar, POI' 0P"I'fll)O ia. tantnn a do seu voto, a L1irecção
gtiral da polilica Lia E lado, ('xau toraotlo os gauinele a um
aceno contrario da sua opinião, Ma que o senado po' ue
aaloriLlad politi/'o,. que It politIca ministerial não páLle Liei­
xar de tel-o malta consitlerat;ão, aiuLla que lhe nã.o haja de·
obedecer forçosamente, como á oulra eamara j qne a sua
oppo. i(;à.o contiouada é um embaraço politico: qUtl a. diutur­
nidade das suas CBI1 uras enfraquece politicalllente o governo;
que, por maioria ele razão, um gabinete incompatiuilizado
com o enado por uccessi Vil. - mo~õe de rept'ovar;ào é um
gabinete p,diticllmente impossivel,-não páLle haver duvida
nenhuma.

Na Inglaterra, de onde vào bu cal' agora e s~ achado o
que da. (n~laterra ,'ão procurar historia', lU vez d<l com­
pul ar-lhe a historia, nào !Ia e tadista qu desconhe~a o
valor politicO dos volos do anado. « A C<ln ora da politica
do ~abinete pela camara dos lorLl é materia de imporllll1cia
moito grande,)} ào de lord John nu el (I), mini Iro libe­
ral, estas palavra expre sira . O publici' ta IJritanico a que
.e deve a fórmula mais nitida e ampla da obtlrania úa 'a­
mara dos commnns, comquanto indigite nella o poder que

I) . The cenSIIl'e or lhe poliry by lhe IJOIISC 01' LOl'll. i n mntter
'lI' '"r~' grettl imporlllnce. ,)
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ilesigna e dirige o gabinete (elite choosing and /'uling /wu­
..se», nào diz que o seu voto sejam de lituid)s de loua a
acção politica, mas simplesmente que elles não exercem (la
mesma inOllenuia deci i\'a que o da outra ca a tio parla­
montol) (I)' e aucrescenta: (IA camara dos lords deve ueuer,
quando quer que a opinião do commun seja tambem a opi­
nião do paiz, e quando fôr manifesto que o paiz está delilJe­
rado nes a direcc;ão. l) (~)

Eis ahi admittida por llagehot a hypothese de antago­
nismo entre a nação e a camara electiva,. reconhecida. em
eonjunctura taes, ao pariato o direito de insi tir em uma
oppo ição, que, inspirando-se no sentimento de restabelecer
o equilibrio entre o parlamento e a opinião popular, é obvia
e profundamente politica. « Uma da funcçôes graves da
camara dos lords)), observa outro p'ulJlicista liberal, (I func­
ção que ella desempenha com habilidade, exemp~ão e pro­
veito conspiuuos, é a critica independente dos actos d,) go­
l'emO)). (:~)

Venham os factos confirmar as palavras.
Transportando-nos a outro paiz de instituições parla­

mentares, mas cingindo-me sempre a auctoridades Iiberaes,
citarei o procedimento de Cavour em doi annos successivos.

O primeiro caso deu-se em 1852. quando o senado
italiano, em 22 de dezembro, lhe rejeitou o arligo primeiro
do projec.to de casamento civil. Ninguem ignora o valor
politico excepcional em que eram havidas as reformas ten­
dentes á emancipação religiusa na politica interior do unifi­
cador da Italia, cuja celebre senha o mundo conhece: Libera
·Cltiesa in libero. 'talo. Não obstante, Cavour não de denhou
da i\1tervençãll 7JOlitim do senado, ~~lle, que tinha nas mãos
o meio instantaneo de alterar-lhe a maioria, nomeando novo
pares, inclinou-se; e, se não se demiltiu, deu-lhe não menor
prova de respeito, considerando immatura a tentativa e re­
tirando immediatamente o projecto.

Cavour, que, n'esse anno, obtivera da ca.mara dos depu­
tados um projeclo de lei concernente ao Banco Nacional, pelo

(\) ,,[n no elre hus >ln 1\(1\' 1'60 vote I y the Lord, lhe ~allle ded­
,;i\'e en'ect U.' (l \,otc 01' the eOILIl11on,;. ,; B\Glmlll': Tllf' Eflglis"
COI!SC., (J. XL.

(2) «The HOII'I' 01' Lord ml1st "cid wi.enc\-er the opinion or
the comnlon~ is al",o the opinion o(the nutioJl. nnd wiJenc,-cr it i

·deur th(lt lhe nntion hu,; mude "P il- miml. li lb.

(3) Edimburrt" Recieu, jol.-oel. 1 ~. p.5 Z.
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qual e lhe confiava o serviço do The oiro, viu cahir esse
projecto no senado, em 1 53. O sr. Cotegipe teria res­
pondido que pouco se lhe dava: puz - em-lhe para alli mais
vinte voto~ iauae , e elle ficaria embora,muito honradamente,
no seu posto de a 'rificio. Cavou r, por'm, qne não tinha a
galhardia do!' e tadistas do imperiQ do cl'lI:::eil''', e mal poude
organizar uma pequenina lIalia, no mesmo espaço de tempo
em que 01'. Cot gipe taria desorganizauo meia duzia de
v& to Brazis,-Cavour fez o contrario. A 'atanuo o senado,
que pouia e magar ob uma fornaua de senauores..Dovos,
uCflllselh(JIl ci cOl',;a a di 'solurdo da calJwl'a dos c/rplltados.

Ora aqui e tá anue se aprende politica fora uos romances
de folhetim.

Ma- não ficamo ni to. Entre a applicaçào da ref;ra­
(j senado mio 1ft: politica- na luglat rra e no llrazil vae
di tanda, que nào. tran 'põe: a di taneia entre um paiz
realmentti 1'''I'I(/II/('l1tal' e um paiz nominalml'nte parlall/ental'.

Tenho ouvido, .enhore ,imputar ã conta uo regímen
parlamentar a serviuão politica, oh que vivemo neste arre­
medo boçal elas l1a fárma . Fôra o mesmo que procurar a
imagem do governo republicano no regimen elo, dE: pata
paraguayo Ficção ua vida republil.lana. ficçlio ua vida par­
Inmentlll' : duas farça equivalentes. Tão longe do sysLema
parlamelltar c ta o que a camara do - deputados personifica
entre nús, quanto a simulação dista da illoocencin, quanto a
hypocrisia e a afilhadagem distam da iudependencia e do
merecimento.

Este parlamentarismo ba tardo, mascavo, maltrapilha é
preCballltlnte a ddormação, a sub titnÍ<';ii.o, a negação do
governo parJamelltar. ::;e da corrupçào das inslitni<';lle e
egui -, tl a condemnaçào do typo que ellas repre ntam, qual
~ entào a ql:l se teria de ponpar ? Não e tamos vE:ndo a que
de ceram as as embléas provinciae-? o jur')'? os munid­
pios·t O", mai . mOfio d'entre nós ainda alcanfiaram a época,
em que os homens de mais capacidade se honravam de ervir
nas as embléas de provincia; ho,ie {em voz na a semLJlea
geral individuo. que então não ou ariam levantaI-a na le-
gislaturas provinciaes. .

1 a Illglaterra a camaL'a dos commun é uma corporação
eleita para nomear o ministerio; no Brazil, a camara dos
deputados é uma associação arranjada para servir a um
ministro. AIli a maioria é a condensação politica do partido
que a escolheu; aqui, uma diluil;àe pe ~oal do mini teria que
li. designou. Um voto da camara actual contra o sr. Cotegipe
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seria tu.o impossível quanto um voto uo sr. Cotegipe tontra
si mesmo.

Cer'lo embaixador de ,eneza no seculo X\'lf. querc'ndo
dar á repulJlicn uma noção L11) podedo de Cromwell, eSl:reveu
para eu paiz: uE te homem enxotou a camal':J: do t:ommuns:
eile (alta e mente SÓ,) Aqui, 00<1 a camarn do deJ'lltado. di:"
qlte se quer, não lia risco de q ue os minislros lhe afli:l:~1lI eSl:rí­
pios. lIleros dicladores de ecretaria, rom\\'e\l sem bota',
os nos os presidentes de cOhstJIho mandam- e cumpl'im!'ntar
por ella. E alJi está o que se chama CQU/iclll!'lI tia ('(J/JllIra popula/'.

Para traduzir em palavras lima concep~ii.o exacta do que
são a nossas maiorias na rua da Mi ericordia, quizera eu não
resvalar da reverencia mais absoluta: referindo-me a entida­
des inviolaveis, como a' institui\ues e tabelecidas. e limaria
.levar o acatamonto até a religião... A religião. .. mas DO­
meal-a é invadirem-me o animo el'io, sobresallo .•. Vejo
que a impiedade vai fazendo na casa reinante correrias dia­
bolicas: um princip~ da familia imperial [ratel'niza, ao al­
mo<;o, em Pariz, com o poeta ua Vdl!Lü'e do Padre EterllfJ.
delicia-se nos 'eu versos, faz-se tl'ovador ao ~eu contacto,
como quem, hombro por !Iombro, mão por mão, confabula se
com Mephistophetes, libando na mesmo taça, e repa'taudo-sl:'

.com ellf:l lia aml rüsia da negação, du. incredulidade, da zom­
baria athêu. Ao passo que nós, aqui. vamo' á' novenas da ülo-

,ria, á ' noven'as t1p PetrQPolis beber a mllsi\Ja do céu, silva-nos
por entre os dente do principe viaja.nte o Fisehio ! do inferno.
Ainda bem que, para allivio dos crente, ahi está a imlDi­
gração dos Trappistas, a multiplicação dos jesuita.s, a abju­
ração dacasamenlo civil pelo presidente do con-alho, O'

pro,iectos de novo IJispatlo , os protestos de con er\'adores
e Iiberaes, no senado, contra a tenLativa de secularização dos
cemitel'ios, «( o mais violento ultraje lançado ás faces de uma
llaçào catholica )), no canonico dizpr desses consciencioso
cO\'eiros <lo odio clerical. Amen. Ahi \'ir~o tempos, em que
aproprio t1emonio, arrependitlo, vi ta o halJito ue marrofo,
ou a estam nha de beguino. Ora, louvado seja 'anto
Ignacio por este resfolego ás minhas preoccupa~õe catho­
licas, tão notorias á clel'esia. dos dlslrictos, por onde tenlio
sido eleito, ou derrotado .. ,

Ma ,entre os meu antigos r buscos pela Iitteratul".l ec­
cLesiastiua, v~m-me á mente Ilma proposição de Lutbero, no
livro Df Servo Al'bitrio, definindo o seu juizo na eterna ques·
tã.o da liberdade humana «( lnmedio }), escrevia elte.•. O latim
quadra ás coisas santas .•• « Til mrdio slot rO{zl/llos hominis,
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CCIl;"lIl11enllllll. Si iII ed~/'it DCIIJ, 11adit, ai l'UIt qllo mdl Delis.
',inseJaT'it atan, l'adit, rt L'ult quo 1'lIft atan.) (1) Entre o
bem e o mal he ita indecisa a vontade humana, ora caval­
gada por Deus para um lado, ora para outro por Sata1l8z.
:Não acho que faltasse com o r peito aos orgãos do gOI'erno
gue (eli.mente /1(/S rege, symbolo sac'rati simos, applica:luo á
lDtitulada repre enta\;ão popular, inrento dos interesse;; hu­
mano, a comparação com queo monge de Wittember~ qua­
lifica o homem, creatllra divina e obra prima da crea\;ào.
Parodiando-o poueria en, pois, dizer,grave e theologicamente:
Purlllmcllllll1l, c/1/1jlll1lenllllll, 11adit et l'/lU quo vult [jllberni/lm.
Ma reflicto que Luthero fui o maior dos beresiarca., o Lu­
cifer pae da ~eforl\la j considero na a pereza de sua lin­
goa, implaeavel aomo' o açoite d'aqnelle inimigo do hy­
pocritas nascido em Nazareth .•. e não digo, Não quero
IOcorrer em ex 'ommllllhôe maiores ou menore' j bastam­
me os mens receados,

Creio. porém, que, sempre com a devida venia, me
darei a entender, formulando a definição na meia lingua
vnlgar do profanos. O parlamentarismo ministerial. entre
DÓ', costuma ser uma creatur'a paeata, se~ura, sofl'rec!ora,
docilima, cantelosa como a prndellcia mesma, caj'laz de pe­
nosas jornadas, [art'jadora m[allivel de precipicios, sensivel
apena! ar) instincto de conservação e á mão do ministro,
.acommodada, em summa. aos annos valetudinarios dos pre­
sidente!> de con elho, cUJa idade, pOI' l"Ía de r~gra, não é
a que <.lá para aventuras 'm ginetes aralJes, ma;; a que
se go a no prazer s commodistas do sportman 'em ceri­
monia, á frescata, de chapeo de Chile ti calças bt'anca ,
pernas trac;ada.. nos degt·itus do e trado de eu amo, sabo­
reando a seu sal\'o o espt'ctaclllo dos pareos em que a e tOll­
vanice do proximo arri ca pernas, coslellas pescoço.
BulIoo nào ela si ficou essa especie, porqne é politica; mas
em verdade vo digo que não conhe 'e esta terra, quem não
I'el:onhecer o painel, e não tirar o chapeo à primo~enita da
oberania nacional.

Uma tal enthtadp, excellente pessoa, se quizerem. nii.o
S~ pa~ctl em nada :i. camara dos comlllun . Entre nós a
theoria de que a politica do Estado compete prll'{ltil'amellllJ ao .
ramo ttlmporario do par'iamentu, é um'1 ficçào as!'entando
Doutro: ficção de qne acamara quatl'iennal é quem [az os mi-

(1\ nl' S~I'"o A "bUrlo, M, LI:Tlllml Opp,.", cei. de 151r.. ~, lI.
pllg.46 .
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ni terios, superponuo-se á ficção d 'lu Opovo é quem faz a
camara dos deputados. Fic~ào de ficção é ombra de somura;.
pliue senil' de pábulo a rhetoricos, ou de pretexto a esperto i
mas nào é poder, nem forr;a; niifl é direito, nem acção. Suc­
cede o contrario em lnglatcl'f'a. r\lIi o pr:ncipio que confere á
camara electiva o sceptro 010 governo imperial, n~o na ceu do
arbitrio, por convenção entre o~ praxistas parlament:u'e •
Não. Asoberania politÍl\aestá LIa camara tios commun . ; por­
qne esta se ori~ina ,lo povo, e no PO\'o e apoia.

Emana ão do povo, recebe de/le a auctoridalle, qne exel'C
em seu nome; e, de cada vez que um ou lacuto extranho a
contraria, ba ta-lhe tocar tle novo o seio mal ruo, para. que
o e torvo desappareça, e magado pela enel'gia d.o Anteu po­
pular. Ul'a, pois: o governo parlamentar' não i, um Jogo d
ophi 'ma , mas uma estructUl'a. de pOllero -as rt'alitlatles, d

Que as ficçõe, dependem, como o 3e 'essaria tio ]Jl'iocipal.
Quando a nar;ão fór a el itol'a da camara do depntado', o
presidentes de conselho já nào a.hir'ü'o <l'entre os membro
do senado, e os ministel'ios, ent[LO sim, -erào aUlonomo
tleante delle, porque a sua iJa e ser'u. outra, hU'Jll., profunda,
independente, nas camadas nacionae .

O principio de que o senadu nào faz poliU 'a é \lllr prin­
cipio de ÚI'!'eSIL populal'. Unicamonte nesle st::UliJn ~ que o'
iuglezes o invot.:am; e neste sentido jü. o deft'lldi eu conlr
a oppo,içào do senado ,i. relorma abolidollbla eLlt.:lll'nadl~ un
ministel'io Dailtas. Contra o p1'Ívilegio ar'isl') 'ratit.:o e a ten
dencia con rvadora, de que Ol'gam a C:1nJll.rll dos lortls, a
camara dos communs pel' onilica a. democl'<1cia e a liuerdlld
na ua expansào continuamente progressiva: e, de cada ve&
que o pariato pretende represar com o seu veto a enchente
soberana, que nào cessa de avolumar- ,o mallogro da ten­
tativa retaL'uataria vem invariavelmente l'eaJfirmar a iOt.:om­
petencia politica do senado, i:.to é, a sua incompetencia para
resistir á nação. «Mylo!'dsll, dizia Lord GI'au vitle aos parP,$<
de Inglaterra, em junho de 1~6\), «vos exerceis poder, grande:'
poder, immenso poder para o bem; mas ha um pode!', qu
nào tendes, Dem vós, nem a camal'a rlus commllns: o de con­
trarial' a vomade nacional, constitucionalmellte manife tadal
(1) Interprete int.:urrupti vel do sentimento puulit.:o. acamara
electiva, desde que exi te naquetle paiz o gU!'l1m" de gabi1eÚ
que é a forma contemporanea do regimen parlamentar,
nunca firmou o seu p[~d )minio contra. acamara alt:l, senão:

i5) MAY: Canse. lJisto/·!J. vol. 1 (e I. de I '2), pago :II!)
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uÍlte.Jw liueral, l'm prol ue I'efurlUa~ d, ll1nl:1 atie:!. up­
ntle trocado' o' papei': os l' JmmOlls recuando p:ua o

ado, o lord' plIgnundf) pela Iiberda 'I'. E tavam doslo-
dos o eixo;; do gOVt"rllO: a prepondera ncia politica da ca­
am. popular desappal'ecia cum a pr'esump,;ão de ua Ihlçli­
lle a iudllle do mandato..

r:.. la h~'pothese, au 'urda mra a Grà-llrptanlia, é l'i~orlJ-­

to.nt a que occorl'd eUli'e UI) , neste momento, quando a
am dos deputados lucta pela e cravi ;iI) eontra a caruara.

nUllore,;. Tran, "cl,tidas ao 'im a po~i(/'e natural':, nào
plica o phenomeno, a nuo ser admittiudlJ que o I' pi rito

leiom ta, no ]Jaiz ven 'eu, por uma pre ·~ãoexcepcional. os
lindos modcl'adore do senado, mai ol'ush' I, pela indt:­
li ncia de ::>uu situação, iI inJ1aencia do me o popular do
à camara d ubalterno, feita e dt"sfl'itas pelo mi­

• Á sim. por uma anomalia con equeut a uutra, a
lorhlade publica, alienada pela ('amara If'clil·a. fixou··e

enado. Quando toda. as corrente o/' dirigttU paI'" a fi­
ade, ll. camal'a 'lu se coaduua u libHdade, l' que ha de
r a portil'H. <Jn iI'am, 011 nào,
Ainda :llais, 'ào l>ào "ú IS I'ulo,' pa"'llnll:'ntare C/u upa­
tl'i. es mini:;l riau~. lla movimento' pupIIII\I'eS, pr'o-

dos, llccelpl'udo', \ioll'IJ!O', irreprimiltis, Utl' qllU'S um
ni terio nào resi te, SE'm arpa tal' uo seu ti Sl:UU 'ldto a

orajizaçào do JlocJcr. 'ol)1'e certos alJysmo.~ de d'con­
deral;/lo publica não hil poute pos ivel ncm lia conlianr'u

vil de maior'jus, nem na confiança capl'idlusa do' {'<'is, A
cção ~OIJl'H toda preciosa.do tlll'ono con, titadonul l' intl'r­

. ne'sas 'ollbr',e o melindrosas, di soh'enJo os g,'l' 'l'unS im­
olares, ainda que. ~ tá claro, sob a re:polJsabilldaJl' do'
li tas que al'cl'ilam a in\'estidura lIa ::illecessào, Em calõOS
, e o nul'o gaLioet" nào p,'lde sahir da rn~ ma maioria, a
loção da camal'a re olveo conilicto porulU appellu ao raiz.
e o principio que e:peciaLiza o a tual pI' sidem!:' de, CUll­

0, não (,im a mais au oluta iodilIerença aos pr'ioci pios;
todos O de qoe 'e tem utilizado, nào os ru' tl atirando,
a um, para as costa o, ao lJWJI'ga de trapeiro, onde '?s­

eceu a carta, til! Mal'amede, o casam nto eil'if, a lei de
novembro. a responsabiliJade mini 'terip.1 nos actos do

er moderador su tentada contra o miaisterio :J de agosto
austeras censuras ao l'xercicio do direito de graça, e ra­
Imente negada agora elO beneficio de um indulto conce-

o em -circumstalll:Ías t'scandalosas,- crta para sobre­
vilhar a duplicidade logiea, que pCl'mitte a s. ex., a 11m
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tem po, conferir ao poJer moderador a irI'l~ pun. ahiliuade, que
e traduc~ào pratica do absoluti.mo, e reuuziL-o a regi tl"alior
auloJl1utico do votos da amara dos deputado' na' ffiuuanr
de gabinete.

PaI' mai Que se democralize a monarchia, che~alldo a
.er litteralmente e -a "ombina~iio idl'ltl de nm throno a
sente em in titui~IJes r'epublicallll' eria impos 'ivel, obre.
iucoll\'l'niellcia, limitar o pappl da. GOrIla a uma exi teoei
plll'am 'Ilt fOl'mal no ~:, tado.

:'ião quero fazeI' fnndamento nu exemplo de lruilherm
1\'. d ,millindo, pm I :J'~, o mini;;t rio Melbonrne, cuja poli
tica idandeza ue,approva\'a, e .:hamando ao governo Wel
Iington e Peel, enhore apenas da 1!ll<lI'ta parte lIa cama~
do commun, comquanto e:;te fado iiI pl'rte])l~a ao period
propriamente parlamenhr iniciado peLa refOl'ma de 1

Dois annos dppois, L opoldo r, na Belgica, exonera
do gabinete a De Theux e M'ulelJael", por diver'gencias p
fundas entre elle::: a clJrl~a sobr'e a politica e trangeira,

E', porém, o anno ele ) 'i I que nos depar'a a liçáo ma'
cabal e adpquada á eoniun 'lura pr senl~. Sendo utào c
tholica a maioria parlamentar, e clerical, pcrtauto, o min'

~ trio, succ deu commeUer stc o 'rr,) d pro\'el' no gOl'er
de Limbur~o certo De.De..:ken, l-'x-ministro, envolvillo na la!
leneia Dumonceau, o qllal. lCsoh o pretexto de chri 'tialliza
os capilaesll, al)sorve, e di ipàra cem milhiies' lJelgas.
escandalo~ não maior do que ontl'Os nosso, revoltou a po
laçiio de Bruxella ; a commoçllo propaguu-su, tamero
pelas ruas. Para estes ('asos a theol'Ía. do gabinete Cotegi
seria o espingal'llt'a.mento do PO\'o. amellt;ado, ueste mome
to mesmo, pelos cla.\'illot s pOliciae' do de'tacamentó po
a alguns pas os de nó" para cahir, de armas embaladas,
bre e:;ta :Lssembléa, ao prirr:eiro ~rilo repnblicano que I
vanlal'pU! do m... io dei'ita r'enoiáu os agentes provocado
J, opoldo da Bell!ica in piravu-se !l'onlros sentimentos, Pa
ceu-Ihe que a maioria par'lamentar lião pl'lde cobrir o con
bando de uma nom açiio immora.l, e, [lor inicia.tiva rllal, d
tiluill o minister'io,

A este propo ito p 'rgnnta Laveleya: «( Um 'obarano qo
priva LIas pa, tqs a minHros snlIr<l"ado pela confiança d
parlamento, não inan~ol"~ o regimeu llo governo pessolLl
Convém di tioguir. Se o Ctberano procede assim, para que"
sna vontade prevaleça, não solIre du\'ida que () infiel ao VI!

.dadeit'o espirito 110 regimen cO\lstit.udonal, alnÚIr quaoll
use 'de um direito que a Conslituiç<i.o lhe reconheça. !lias, se;
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Da iulen';iio f,ir tão timente ati fazer ao, \'olos <.lo paiz.
IMm>Jl'irIlII'O r/,'sacl'úrdo com a maioria dfJS r·'prescnllll!/es, e

acar \1,na ll.!5itação, em que poderia periclitar a eguran<;a'
in titlliçüe~ \'igentes,--onlàlJ, pcll) conlrario 1'.1'1'1'1'1' uma
"l/J, 'I"e subl'l:s(/I' ('1111'1' as !'an1agens mais l'ef'l:.lS tia 7110-
lúa.ll (I)
Commelllando Q'te episo'Jio con titucionat, o mais aua­
o tal\'I:'z do' tralaJi 'ta contempl.rau':!o' de llirtlito poli­
na Italia pOIlltera: « Não po o admiWr, em au 'oluto,
a' i la ao rei o (Ioder de exonerar um mini terio u,­
ad,) pela maioria. pal'!am ntar. quandoJh pareça que nào

re ponde li. opinião do paiz. Mas 'eguramantl:l, moderador
o o trono deI' ar, dos partido, em colli lies extremas e
\'e:, precio'o direito é e e. peculiar ao rei, do re lituir a
ao E tado, IIllIúando oS mini 'lI'os, c/is vivendo, SI' cabe, as
àl'lls. c iJllel'l.'ogalldo /I III/~'Iill ll.

En 'inamento não fi 'no memol'tv I uem menos a.ccom­
alIo 11 actualidad ,é de "ietor Emmanuel, na Italia,"ti. I o presuppo to de que a diUh:uldade, interiores

politica italiana. d 'pendiam, em lr:Jlt Inrte, da ituação da
itnI, f,jra o I'ei obrigado a deixar Turim POt' Florença, e
Igual' a e !lI' nr"ào de 1.) de setembro, p':!la ql1al <lo ICI'ança
olJriga\'a a de Ollllnpar R mil., e o' italianos ti. re:>p'·ital-a.
p,olltil:a ministerIal, logo que l;e fpz puulica., OllllontrOu u
or !'eprovaçà no Piem lnte e no mllis emineute dos pie­
tezes. o general LarnárrnOr!L. tlil'u!o-a.da a 0011"1 nC;ão,

iro abalon-se em com moção violenta, derramando-se o
ue popular m 20 e 2L de (ombro. O mini terio !Ilin­

ttl de fru 'tava a confianr;a da maioria no p!Lrlamento.
ra a que entendem qUtl :~ fnncção da corlia ~ abe·
r mechanicamente a e sa maioria, o rei devia manter­
a sua confiança, e 1~ tentai-o. portanto, com a força,

Ira o de 'contontameulo ,hLqllella parte d,L populu",ão,
,camquanto notavet no E lado, era sempre nma 'i,lade,

frarçào regiol1'll, não a naçiLO. » Mas, diz a puulieista
iano (2): II O r i in! rpretou de outro modu o st'U a.tli ­°cargo, Superior aos partidos regiona e politico, pro­
r natural da minorias, julgou-se obrigado a examlOllr
pelilica do gabinete. posto que firmada na maioria. nào

f0t:naria causa de contlictos no paiz, que o pude sem ar­
t

(II. LA Vil 1.1':nl : [.11 "";"" ""<'l'nl" en Bf'l(/;Ij!U'. R,',"U~ 1/". Deu.r
nl e•• 15 J811\". hl~,

21 L. r,\I."': (Je"".<I;'mi co.<titn.-i'JIla,!i Il~ ~,), Jl, !lO-~)1.
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arrastar a crnentas repres ôe ,e e nilo seriamefhol' re ·tab
lecl:r a tranquillidade puLlica, retirando a confiau<;a aos
mini tro , e chama1Jdo outros mais capazes, egundo ella
de compor os animo, e COD olidar a ordem no ESlauo. lJ Po
este alvitre se delJlJeron ; e, em con 'equencia, a GIzeI/II r~1fi
tiale de 2~ de setembro estampam e, ta nota memorawl
«( Parecendo conveniente a Sua Mage tade que o mini 'teri
dêsse a ~ua démi ão, est a depoz 11011'em na mão d
rel.» As im exonerou a corua o minisLer,o Minghetti, ent
gando a Lam:'J.rmora o poder.

a nos o parlamentari mo é outro: em nom" de u
apocrypha representação nacional, a capital do impeli.:>
pisada a pata' dcl célvallo, ameaça,ja dI:' I'uzillal'ia, o 'cn
tratauo l:um insolent:ia, a magi tratura descou idera la. :u
pen as :l garantias con tituciollaes, para e prolongar~

alguns dia a um gov rno e cravo da e cravit!àl)
Amparando a todo transe e le aleijào de miui terl

a regencia commetle o mais perigoso desleixo da 'lia aut
ridade prud 'l1l:ia1.

Este gabinete tres vezes amar'roado pela cal~ara

senadores: com o voto que o estygmulizoll de frande cont
U lei, na elabol'al)o do régulameldu pal'a a reforma SUl'uiv
Cotegipe; l:om o \Otl\ que o obrigou a engolh' os lIvbo!l
minlsterio ua gll fl'a, embl'ulhados no luHllifestu UJS II1U

chaes; com o voto qUll o denuncia de esblllh) contra a libe
dade de lr!:!ze mil iJl'uzi!eiros nas miltr'ÍL:lIlus de Camp
com o voto que acaba de restauI'al' a ver'dade uonstitucion
da re ponsatJilidude dos miuitros nos aclo 'do poder lDod
rador, imlDolado a~OI'a pt'lo sr. Cotegipe ao' iuter!:!s;;'s
umavlemenuia u peitu;estemini lel'iodlla veze'esp~zinhll

soL o.; lacões das botas do eX"lrdlo; este miui:;terio su te
tado apellàS pelo duumvil'ato do Macllco; este ministerioq
!:!sbllcha Ll'u~oS e pero:1 , contando as semanas por quedas
e te mini terio cujos membros se mudam, como se tilam,
põem chapec em cabide de e talagem ; este ministerio, unJ
ha um al<;apào alm'lo atr'az de cada ministro; este mini ter!
pantagl'uelico, que pcre na h)'giene do seu estomago o tberro
metro da politica. do paiz, durando, porque almoça. jant
ceia, e joga o YOltarele; este tronco '!lambão de minister
armadv sobre muletas, que cuida l'ebaLilitar-se da sente
ças do senado, mO!ltrando na palma da milo a e mola iol
ressdra do apoio de suas cr atura ; este ministerio tra
ministros, este ministerio papa-derrotas,' e 'te mini·t
engole-espadas nào pude eternizar-se unicamente porqll
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• rr\a, Ip.I'undoá sir~a, na barcaça da Cadeia Velha, o con­
bando de uma maioria onde a 1'31'0Ita e tã em toda as
n ciencias, u o applau o em to' lo a faces, onde os egre-

os crucificam o governo, e O !fis!' lr'o O diduizam.
De penhamento ill'ual (Iaallctoridatle publica nunca e pre­

cearaenlra nl·,s. Pr'eci pi tado pelo esharronda,jeiro, por onde
de galgaram, mal - d'"!sempo-ira do trambolhào, ja é touo
mponices o e Iropiado: e. ainda com o rins a lhe doc)('i:lmda
ronhada do desprezo militar, já rebenta de força, e rea ­
me o seu papel de tranca-me Ira naqueslão abolicionista.

m ltoVl::rDO cuja con.ciencia politi a se eliminou, como se
minam o pulmii!ls de um tisico, deixaudonovào da caverna

ada pelo luh rculo uma armadilha e um folle, o mt'cha-
mo da parola e ú melJhanismo da alicantina, ou a accusar

Iicioui-mo de tricai e Ir ta na iutellil{encia da lei em
ão as matrillulas de Campo . Ao juizo de ses homens de

adu o regi -tro da e cravidão n,10 merece as honra de
procuraçào expre sa. VaI meno do que uma ~uita<;ào

i1ez tostfie no 'fhesoiro. E, empenhados em almhavar
cal'iUação, os Jeguleios do governo, com raciocinios de
la e erudiçries de sebenta, esgaravatam a theoria da de.­
ão tacita no direito commum. para cbnc!uir que o man­

, real, ou imaginario, do enhor Df) arrolamento do capti­
1 é negado f'ntre dois, que como negocio privado se

Itla entre o proprietario e seu repr sentante, ficlicio, ou
I. Deste modo empa/mam de sorrale o direi to supremo do
ravizado. em cuj') beneficio a lei, querllndo utilizar a bem
opprimiúo a. negligencia do oppres or, e latuio que da

nciól. da in. crip'tilo resultasse, sem mai' fórmulas. a li­
ade imm~diala. Da ab tenção do proprietnrio a lei infere
tamente a liberdaúe: e e ta hermtJneutica úe merea­
de eSCral'O!i, e ta. .iurisprudenllia de capitães do matto

ree:;cravi ar O redimidos, aucl'1rizaflúo o' arrependido
s de cl1id,túos a fru Irarem oefIeito legal áommis:lào bem·
ia, ratificando e.l' post (ado a intruslio de procuradores

lllo os, contra a liberdade protegida na lei.
UIll d) seu ultimos di cursos, enllores, o pr, ideule

conselho, queixando se do senado, alludiu a um juiz de
ue' Ir, cuja memJria perlenc":l á execraçào ua po-teri­

e. '. ex. q'ler:a fallar de J.fl'rey . O odio lie que é objecto
nome, não t·m paratlelo em toda a historia de lugla­

a. Sua servi"dade _anguinaria elevou-o a ministro,a par
reiD'). e poz-Ihe na mão' o grande se[lo do Eslado. As
Iid de3 que o habilital'arp a essa ascensào prodigiosa,
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diz Macaulay, [oram a irrülerenciaa lei e a in ensibilidade
á vergonha. Lord Oampbell nota que a corua o promoven ao
mai alto posto judiciario da. Ur:1 Bretanha como o uuico
instrumento capaz de condemnar Algemon Sydn~I. O' rou
en viado por elie aos mais crup.is generos tle mort~ [oram ho­
men e mulheres de immaculada pureza e austeros senti·
mentosreligiosoll.l'fÍor, porém, tIo que o patibulo era, l'ara.
as victimas impoUutas das suas sentenças, a liogua de e
ébr.io atroz. Quantlo ao seu tribuna.l compareceu Baxtet'.a fél'll
togada SUlIOCOl1 ,\ d~fesa nos labi0s do ilJusLr eh fe tios puri­
tanos, uramimlo lhe em p pasmos de colera: (~ão eDn en
tirei que envenenes o tribunal com as tuas palavra .
estives es no peluurinho ao lado de Oates, estariam reunido
ulli os tlois maiores mi eraveis tle Inglaterra.» Ahi tem il
Dobre presidente do COI" elho a linguagem tradidonal d
assalariados da oppres. ão contra os mais IllibadQs ami
da~ causas liberaes. Póde s. X., POIS, reduzil' a. soldada ao
in.iul'iatlores que desaçalma conlra a propagantla abolicio
Dista, se acaso na avaliação dos serviços de seus insIro
mentos incluia até agol'a o merilo tia originalidadp.
. As medidas recentfs de s. ex. contra u ma&i tratura.
remoção de juizes, uomo o 00 Re 'iEe, fiara o mal:; longinq
interior do paiz mo tram que o governo Colegipe é ap~n
uma edição nova do spirito de perseguição. conOado n'ou
tIOS t~mpos á forca e boje ao patronuto. Jell'rE'Ys gabava­
de ter enrregauo ao ~arl'ote maior numero de cl'eaturas
que lodos os seus predecessores reunidos. Em quinhent
ou seis enlas se computam a.s abec:as ofIerecidüs por eU'
ao algoz. Senhol'es,conErGl1taE' os dois eculos. cotojae as duas
civilizações, compara o desell\'olvimento do espil'ito do bú·
manidade nas duas épocba , e dIzei-me depois, se Iord
capazes, o que representn crueldade maior: se o assa iniU
judiciario de quinhento homens, ba duzenlos annos, nlt
Jurar das luctas rpligiosas, sob a monarchia absoluta; se a
escravização judiciaria de treze mil homens, em um pais
constitucional, no fim do seculo uesenove. Fique certo o ga­
Linete 20 de agosto: para executar a sua jurisprm.lencia
conlra os ~scravos, precisa de JeOreys á moUerna.

Desde as mais remotas leis c010niaes, desde 03 alvarás
e ordenações da velha monarch!a porlugueza, todas as pre'
sumpções, no processa e na jurisprudencia, eram pelo es·
cravlzado contra o captiveiro. Agora querem recuar atrat
dos tempos de El-Rey. Esse principio compensador, contra
o qual a escravidão não poude arcar, nas épochas em que



seo uominio par cia illimilaJo, (:' ,figurava- -6 etemo. prelen­
lIem-n'a inverter hoje, qoando ella mal sobrevive a i

e ma ! beocfiriando-a cum u fuvor de 8 pre-umpl,;lie
tellare ,que :lo, d erd immemoriae, no dir ito pall'io,

'bcommunica\'el privilegio uo opprimidos.
DE'pois de 110 a[errulharem o parlamento, vão tomar

tas ao tr'illlloae - da .iu ti~a que no fa~em o parle inte­
Slla e \Ot.'Djda, Jlrf'('(Jnizam-~e a -i m mos .iuizps de

o jnizl's; e, oe expulso de terreno legi lati \'0. anue e la­
rram 8. reformas, \'amo carar no téxlos da e lJravidão.
ma onda da h rmenellliea 1 beral, nossas nova armas de
mbate, a inlend 'nda geral da senzala., com éde hp.ie no
verDO UE' ~. rhri to\ào, a feitoria-mór uo- feitol'es de e o­
vo do Wo de Janeiro, xerciua Ire entemente pelo mi­
terio Cotellipe, de 'atina com as surrr'esa: que a sua

ropria obra lhe . rlnuia, e cuida [ulminar rllio - guaudo
os argt'1 de subtilizalIros ora com a lellra contm o e pi­
to 01'11. com oe. pi rito á cu ta da letlra.

ào qn rem Yêl' q\Je comnosco está empre o espir'jto
fporque o éspirila que paira acima das leis de excepção, tem­

rando-as, é o spirilo ue lmmanitladp), e que forl;ar' as
alha á lettra oppre ;\,a, " dirl:'ilo impre 'cripli\d dl;: lOuos
8caplh'os, lias qU<tes 10uo o requiottl dl! agudeza s per­
lU ,qUlLndo lhes abra scape l:mr o fio Ul). rede maldictao
em nno Il'U ahi o pleito de' Shylock na comedia de 'l1a­

espeáre:' Quando o ouzeoE'iro segui cd 'uto exige, 110S ter­
os do ajuste, a libra de rarne do 'orbção UO fiauor 'ompro­
ettiuo pelo amigo imponlual e o doge \'3.ciJla, inclinando- e
ceder, o espirita que enleia o mau. em "uas propria °

Iba~l intervêm na]i soa ue Parda, disful'\;ada sul) as "eg­
do lurista,que ,e '[I\'OCUI-a POI' at!Jilro na lidE:. ((Judeu)),

ntenceia ella, «teo_ direito á JilJra dp arne: é furmal o
IItractooll Jâ o usurario uelira, appar lha a balança. aguça o
unhaI. euispõe- eaop~Jal'a mutilaçào. - urm in tante,
ri:!lD.1l atp.lha o g nlil regi td Era a logica judiciaria,
finada na maJicia femiuina -« ~entido, juueu! A es-
Iptura dá-te uma Iiora d carne: n<io te con' ~de nem uma
ttade sangue. CúrIa emoora a tua liol'a de CllI'nej mas,
,talhanuo-a, \er-tere um pingo de angne christào. mor­
rá'; elâoconfi,cado ú teu beu:;: é a lei de reneza.
em passes da conta: e a tua faca e ex 'eder na p:ros ura

um caoello, se a tua balan\;ll de ILar um nada, a vigeslma.
rte de um escrúpnlo, ha\era morte, e perd rá os tens

averes.)) O ine.loravel credor de carne humana ringl' o
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<Iente~, per:.! ' Il. dellanda, perde qua i a fortuna, e a
pique de perder a vida. A e cravidão ., a usura de 'h)lock:
o Que elIa qner, é o coraçào vivo do homem. Não no
licito conceder-lhe, enão o que ab olutamente não lhe pn­
dermo arrancar. Ar~nciar contra ella é piedade, e reli~i<io, é
justiça. Quem não mentiria, ,para salvar a vida a. um ju 'to
Qnem não. ophi marà. para re t1luir a liberdade a um tn­
Docente? :Xào ha direito contra dtreito; não ha propriedade
'ontr-d a liberdade; não ha consciencia contra a consci­
nda. A escravidão é a força ; pela força se alojou na lei i

pela dialectica se desaloJará, toda "ez que a minima falha
imperceptivel como WD ponto math"matico, no permiUe.
cravar-lhe no ferro da coiraça a cunha de um arll;umento.

Ma nós não carecemo de doutore ubti' i não precl·
.amo firm:ir a no sa defesa e a nOrma do nos o proced r
na t'quidade de contrapor sopbisma . reparad1res ao impk1
so...hi. ma da escravidão. Tal não ha rnistér o abolicioni mo'
parnllP tào grossl:'ira, tão monstrllo~a. tão impudente é
11lt·ga1ida·le po,iti \'3. da escravidão a 'tual. obra t'XClllSiva
do cor~o criminoso em face do no 50 direito escril'to, qnil
Ilasta deixar eahir dos cimos luminoso~ de '18:)1 a lt\ de
de novembro, desobstruindo-lhe .Q caminho dos intere.lle
pnJeros0s, oppostos, como enormelol penedos erratico , ao
curso da avalanche, para que, legalrr.ente, da ese{'avidao
em toda a superficie do paiz não reste pedra spbre pel1l'll.

E é em rlefesa disto que se ensaia no Rio de Janeiro
estado rle sitio, "edando-~l:l o direito de reunião !

110 oito annos que a propaganda aholicionista usa no­
IJrpmf'nte desta raculdalle constitucional. ~ossas a sembléas.
ono\p se apinhavam milhares dI" almas, eram policiaua' por
nó- me~mos, sob () iofiuxo do espirito d fraternidade, que é
a f,vça da nosl'la I;allsa. Nenhum governo ainda lhes achara
pel'i~o, ~a f!'sla~ pelá emancipa~ào do Ceará, que duraram
ouinzt" dias. QS agentes policiae, delegados pela. auctoti
dadt', foram postos sob a nossa direcção. Nos os fifhos,
I1úss:t. ml1lh~res, no as familia concorriam a escutar l
"oz dos nos os melhores oradores. ~unca. o mais leve pril1'
cipio de tumulto interromp u p.sas reuniões, animadllS;
ma exemplares 110 respeito á ord~m. Q1lando o governo en
tendl.'u qne convinha nodoal·as, foi mi ·tlor qne a poliei
mesma interviesse. encarre~amlo da per-turbar;ão, das
bomba.. dos vivas á repllblit'a a ignobil ralé do sens s
rrptas. (is vinhamos reechoar aqni os brados patrioti
do senado contra a politica e cravbta do gov rno. Cumpria
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JIDpedir e a repercu ào. Impediu-se. [m edital da policia
'omptetou a mi são confiada ao agéntes perturbadore , co­
nhecido', apontado a dedo na rua, denunr.iatlos por
orgãos re peitavei na impren a. Cm apparato imponente
~e força ostentou-se na rllas. Cma intimação destituida do
requisito leitae- tirou a palana a0. con\'or.adore do lliee­
Jing. E. até e-te momento, o edital arbitraria pende sobre
JIÓS. como e f,jra um acto ordinario da legislatura, ou tle­
reto dictatorio susp IIdendo indefinidamente as garantia

:.tOn tilucionae . .
Plena consciencia tem o governo de l]u nos calumniou,

-Certeza certi' ima nutre eUe de que nào ha, na ma a
popular. 11m atumo. que nào ympatbize ardentemente
-com a abolição do capti "eiro. A população da capital nunca
teve ('não uravos e flores par", os apostolas de ta idéa

grada.. ~,io havia de conver\~r em pedras e se enthu i­
mo. pre i amente na hora em que as sua a lJirações
bam de triumphar no senado. Contra. este, que ou ára

r corpo e sancção aos reclamos popular~s, é que se di ri-
(am intimamente as raivas do gOl' rno. Importava abrir·
e vasio em derredor, já que lá d ntro não podiam ter

cce so os editaes da rua do Lavradio.
}t'alhou riuiculamente a mesquinha invenção; porque a

me mas :.luctol'idades envolvidas no plano vieram conres­
r a impos 'iuilidade de accu -arem a minima tentativa
Iltraa tranquillidade publica. Enlretanto, era preciso es­

:conder aqnelltl fia co sob nm tropheu: e quando os governos,
~tre nós, necessilam de tae serviços, nào falta quem 1h'os
lIereça. A mensagE:'m da Ass0ciação Commercial accndin
ressuro a a essa urgencia.

enhores. não quero negar aos estrang iro O direito dd
ter\'irem pela di cu sào na politica do paiz, que lhes offe­
ce ho pitalidade. Mas, ainda admittindo, sem limitação
gama, este dirdto. nunca invocado entre nós, senão agora
favor de um governo que deixa chibatear impunemente por
uctoridad policiaes, n'esta cidade, um sulJuito estran-
iro,- hão de confessar os apologista . d~$se privilegio que
lo. o. direito:> são ulJordinauos, lia !ieu exercicio, a con-

lderaç,ies uperiore . .
No Cl\ o Vl:'rtentE:' havia. em primeiro logar, a qnf'stiio de

mpctencia especial. Enl'ontra ue\" ra - a A ocia<;ão Com­
ardal, entre os compromi o 010 eu mandato. algl1ma

tau ula, xplicila, I)n •ubententlida, que a am'\orize a crer­
procuradora da cla e, a que pel'teuce, em a. umplos
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de cara 'ter politico, em conflicto' enlre a populac,:ào e o go­
verno?

.\dmittitla a competencia, surge a qu' tào de opporlu­
nidad . Àinda perfeitamente certa dos 'entimentos do com­
mel'cio, no entido em que (J xprimiu, e da sua idoneidade
para os solpmnizar por uma d c1al'a\;ào official. nào haveria
sérias obiecç'ie, ao en I:'jo e coIbido para manife tal-o ,
quando uma prelençào gravis 'ima, como a qu e a a o­
'iação av nta perantE> o poder exe ,nth"o, a converter em
-eu proveito <5 patr·imonio instiluido pelo commercio de ta
praça em beneficio dos invalidos da patria, poderia tornar
,u peita a inceridade do ob equio e o de interes e da home­
nagem '1

D"-se, porém, ue barato a opportunidade, e ainda 'e
levanla outra interrogação. Quanto o senado, acamara na­
turalmerte conser\adora no orgatti mo parlamentar, se
manifesta por nós contra o gabinete. acl,;u ando-o de trans­
gr dir a lei, e 'smagar direito populares. não haveria ao­
menos considerações de delicad za, para E::xtranhar n'um
grupo de estrangeiros o desgarre com que -e aem a des­
mentir o raillO \litalicio do parlamentu'1

Ma ,quando nenhum de 'se cmbar,l!;os preval c"sse,allas
razões de moralidade oppunbam-se a e 'SR manifestaçà.o. Em
primeiro lagar, dia apenas d pois da phra oe em que o pre­
sidente do t'on alho in inuou, contra aquella corporação, a
pecha de querer «dasl'i~J' elll SClt p,'uI'cito bcns quc lhe não pCJ'ten"
CellI)), (, (\['ime impenloavel estend r ella aos pés do governo I
t.Iignicl.. de \.10 commerl,;io, que repr senta, em um documenta
cumpri menteiro. Depois, filho de nac,:6es extremes da escra­
vidão, os estrangeiros que vêm ali ·tar-se aqui nas fileira.
uella, faltam i n. ignem. nto aos us deveres para com a
honra de sua patria. Em terceiro lagar, a imputação de
acto de desol'Jem á, propag3nda ai.Jolicionista é ralsidad~
clamorosa, crassissima, notol'ia a. popula<.;ão, ao gover­
no, ao commercio, que s{'['ia incapaz de esposai-a j e ao
qualidade de e tratlgelro não confere a ninguem o privile$lo
tle escreyer a historia contemporanea dai nossas lucta JD~

te tinas, desre peitando a verdade corrent , material, indi~
putavél.

àccu ado no parlamento, como e defenueu o gabinete?"
De enterrando precedentes da situac,:ào lilJera1. Jit se mostron
que esses precedente sào imaginarios. O mini terio 8inim­
uü não emlJaraçou reuniões publica. enão depois do 1· de
aneiro, qu~.ndo já se derranuira nas ruas o sangue do 'povo
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As a semLléa publica, e tonadas 00 o gabinete 2~ de
maio, com applauso da cumara., do commert;io. da impren­

l.foram as tia capoeiragem. Bem é que o gOI'erno tle hoje
a \'ID/(ue do governo tle ntilo.

Quando, porém. u 'im nfLO f,j .e, diz i-me: o arhitrio
ab olve o arl1itrio'? Dir-se-ia que o. no o partitlos não -e
alanam em criticar a administral;;õe um do outro, senão
para nlUtuamente e copiarem. Como que nào conhecem ou­
tro titulo á govel'na<;ii.o do Estado, sal 1'0 a amnidacles ruins
lJ.ue reciprot;ament o ligam: a emelban<;a no m,tI, a iden­
udatl llf _ erro. A lucta jornali lica e pal'lamentar entre
elle' tornou- e um como batebarba' entre doi malfeitore.
uma pegadilha de recrimina<;ü enlr doi criminosos con­
le.so.. lJá a I mbrar 11 pendpncia entre o rabino o monge de
Toledo, no Cancioneiro, de lleine. Depoi de se debaterem
IOllga e lIfudonlnmente l dois contendore. , inquire O rei á
rainha:-llQllal delles vos parece ter razelo:»)-(cA mim)), re ­
.ponue ella, «a mim ma paret;e qu amLo' exhalam o mesmo
múu cheiro. l)

Defend ..udo-se conlra a \'iden ia, que o esmaga, per­
gunton, lia camara, um ministro: (Juem {I/CI'U 1'0111 a de­
urdem '?

• enhores, vou responder a esta inlerrogaçào.
Lucram com a de ordem, os que d'íspõ~m do poder ma­

terial. para esmagaI-a, allniquilando sob os excesso da re­
pres.lio brutal os propagadores de uma opinião intolravel
ao gon~rno. Lucram Cllm a desordem o gOY rnos desacredi­
tados, que, vivendo apenas de viver, tendo violado todas as
lei', fahado a todos os deveres, perllido toda a estima publi­
ca, nece italO de romancear' revolu\;ões, que r commendem
Ozelo tia adminislr ação peja e tabilidade da pa:t., auctorizem
a perpetração de in idias contra o direito de armado, e en­
culJram, na confusão das ruas, a mào da policia, que pa sa,
executando os seus cakulos de elimjna~ào homicida.

Lucl'am com a desordem, não e se qne mio (,;m lJue
perdeI', s gundo a vossa phra eologia, que não comprehende
entre os vaiare e 'onomicos a "ida humana. a Iillerdade e a
lJonra j nilo aquelles que os ministro encambulham sub essa
rubrica de desprezo-a multidão desintere ada singela e
compa siva, s m latifundios nem hvpotheca ,-ma os que,
negociando em entreter a creduliJàtle de uma classe opu­
leDl~ e imprevidente, cujo favores exploram, tudo têm a
perder com a reforma pacifica, que di ~ipará os phantas­
mas do medo ao clarão da proxima alvoratla, tudo a ganhar
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com a reacção violenta, que tinge ue ang'le a roupa ao
victimados, para os denunciar Utl as as inos, e lav:/. a,; mão
aos sicarios, para os apres ntar "omo te temunha á justi.;a.

Lucram com a d 'oruem, não o amigo da iii, rdadt',
cujo triumpho, em um paiz de escraVQS, nã) PC')Utl er devido
senào ti conver'são Jas intelli~encias pela palavra, á. per­
i!luasão dos cor:ll.õe pelo exelnplo, a longos sacrificio. ue
paciencia, discre~ào e caridade; mas os asseclas do capti­
"eiro, que, consciente da impos ibilidade de sua delesll no
plenarill a~itado do debates populare , almeja, para dilatar
os seus ultimo' dias, um tle e pE:'riodo de silencio tumu­
lar, que succedem á.s grandes perseguições vencedoras.

Lucram com a desordem os mancommunados officiae
da escravidão, 'lue, certos de que o abolicionismo é um Iru­
cto da lE'i, uma condlC,:ào inseparavel da ord'lm, lima revela­
çào e encial Jo bem; scientes (Ie que o abolicionismo e
gerou da legalidade, c.resceu na Il:'galidade, pella legalidade
consumará o eu dl:lstino irresistivel, tudo teriam que apro­
veitar em uma diversão tumultuo a, onJe, pela primeira vez,
a·cansa dos escravos apparecesse aos olhos do paiz su peitll
de delicto. .

Em SlImrr.a, para nos exprimirmos conforme o vos o
enunciado,-com a desordem quem tudo tem que perder é a
politica da abolição, cujas conquista' abrangem tOlla a exten­
sào úa patria, não penetrando apenas nas senzalas; qUllm
tudo tem que ganhar, é a politica das s nzalas, que se sente
perdida. Lucra com a de ordem o ministerio, que precisa de
illudir; a policia, que se celebriza em atropel!:lr; a escravi­
dão, que se nutre de maUazer. Essa" tres mordaf;as.. , não ..
essas tres tenazes apertllm o coração do imperio, para que
o muscu10 nobre não se mova, emqllanto barbeiros sioi"lro
lhe translundem sangue E:spremido dos cães úa raça \'i1 que
guarda o eitos, e crava as presas no calcanhar dos escravos
perseguidos.

Desta nossa constituiçã.o que desaba, l:' boroada, ha ain­
da um re to dR liberdade que resta, mal seguro, como o uer­
radeiro lanee dos tecto de uma ruina, ou o ultimo pedaço de
uma casamata desamparada, onde a alma dispersa da mul­
tidão se refugia no Pf>ito de alguns patriota, para combater,
affirmando a maioriuade do paiz, t'xplorado peja tutela do
governo. l~' com isso que se qllel' acabar, supprimiodo perfi­
damente o direito de reunião.

Mire- e a monarcllia na Delgica de Leopoldo I. Quando,
em 1&,)7, o mini terio Decker-l'\otlH'mb, com o eu projedo
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de lei a 'erca. da caridade ameaçOll multiplicar as iustilui­
çõe!;,mona ticas e clericae , o partido liberal ill urgiu-se. a
ortl 'm oUrl!U "rias perturbaç6e ,e a politica ministerial
nào poderia _u 'teutar- -8 em o pxercil.:io de repre -"je,; \'io­
leutas, ~las Orei, longe de auctol'izal-a ,e creveu, em docu­
mento publico, ao pre idente do ,'on alho: ((::- m deter-Ule
em examinaI' al i em si m sma, rs peito a imprc. ão ~ue

tl'm protluzido numa parle cousideravel tio rO\'o. os
paize_ [lll se oc,'upam com os eu proprios intere es, ha
ae as emol;üe' rapida' e contagiosa, qu' e propagam com
inlen idade mai [al'il dl:l verificar do que de explicar, e com
as quaes mais conveniente é tran igir' do que contender,))
Em cou equencia, o prOjecto de lei ministerial foi relirado,
triumphuudo a ebuliçiio umea<;adora, qUl:l refervia lia capital.

Ht:flectindo '(1)[ e se faclo diz LIl\'eleye : (I Em uma
republica Oi,arlitlo mp.o·atlo no podt:r tel'ia empregado a
força, e r rpetnado 0'\ rau 'ore. ; porqoe os partido', por ren­
dOl da propri6. natureza, ~onfundem a suas idéas com

brm tla t1aç<io,) E accI'e centa : «.\ crise cJe j 5'7 p. 1<'71,
matadas cum tamanha ventura, parece fixarem ('SIrI rc,ql'll

1mpllrlllnlissill1(/ de fll'U,1'1J ('i)lIstitllcioIlU/: que, quando um mi-,
ni terio subleva \luntra i, em grande parte cJa popula­
çdo, inimizade violE'nt;L e manifestaçlie' hostis, cnja rer!'e ­
do "xigiria o nso da força al'll1adu, 1/ cO/'ll'a del'e chamar ou­

Iro,. hOll, cns iÍ rlil'l'cpio rio gOI'Cml),»
Luiz Felippe, que seguia p!'incipio oppo 'to, desuppare­

eeu, ~raça á sua teimo ia, no golph,lo revolueionario
U purlluo liberal belga dispunha-se u derramar 'ung'ue,

para alistar a iJluodação ullramontana, O- 3boli~ioni fas bra­
zlleiros luclam apeoas com a força per ua, iva da palavra
contra a E' (;ra\id~o. Z querem ul1'ocal-o'! O imperio in­
leit,o comlllove-se; o lIIeeting reprotll1zem- e até na capi­
14es mais podero-a tio escrad mo, como Campinas' e o
tbreno parece in en ivel ii unciedade do paiz. l:.ntretanto,
1105 Ire ento e se senta e cinco dias do anno, não ha talvez
um u, em que um crime anguinf)so, um a ~assiDio requin­
tado nào se perpetre contra a mi er:. família e. ra \'izada,
com a connh'encia das intituiçüe e a collahoral'ão, directa, ou
indirecta da autoridade,'

Littré deu a fcirmula mais mathematica, que eu conheço,
par<l. precizar o quilate a um governo: «Todos o go\'erno
medem-se por esta medida: bons, se favorecem, mau ,se con­
trariam a direcção actualmente manifesta da sociedade.)
Ávaliae agora por este criterio o gabinete CotE'gipe, que tem
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na eSl:ruvidào a sementeira de ua safra e a conJi\;ào e ~en­
cial de sua sul.J istencia, nesta epoclta em qlle o unico~

oh3tM'ulo á vontade abolicionista do [lah são o' illter ' 'e$
officiae "

Não se tema. a. realeza do' repuhlicano'-; tema-,'e do
eus maus amigos. Tão ha noticia de throuo. qne fo ':se ao

chã.o, por conde cender com lima. rdorma liber,tl, 'amo não
ba. ex mplo de dynastia quP e nào p rdesse, ob 'tll1:;wJo- e
contra reforma' populare , Osegredo da for\;a dos a~iladore,.
dizia 11m e tadi ta ilJglez, e tá lllt ob tinat~ão do governo.;
governo' liberaes fazem PO\'o moderado

A monarchia seculare, a paI' da ramaria ffiurcha q ,

inertes, cohertas da herva brava qu na ce no' galho mor­
tos, apresentam renovo adios, rijo, atrevidos, por onde a
força nutritiva se renova pela cOlDmnnica(~ão com a vida ex­
terior. Os braço mirrado e paralylicos da arvor anno a
são os preconceitos, as super~tir;ries, os alJl1S0S, li lei ob o­
leta '; as reforma são as vergontea renascent ,por onde
periodkamente o tronco edoso ° l'eoxygcna ao banho livre do
ambil'nte. A politi<':l r-tl'ngrada, que t'm sua expre, ào
maIs imbee,il na re istencia ã lib~rtar;ão dos eseravo', COl1~

si. te em con ervar com estremecimento a lenhá secca, inl1lil,
corroida dos vermes, e aparar sy:w'rnatic'llmC'nte os grnmo
verdes, que alJr-olham ii supernde da cortex ad\! ta. Ao -aba
de annos e ar1DOS dessa cultura de exterminio a st'Í\'ll. da opi­
nião nadonal. d pois de procurar de balde rE.spiraculo em
todos os palito tia crosta 'nl'ugada e res Cjnida, r tira-se da
casca par'a a cerne, reflue tia cerne para a metlulla, refoge
da medulla par·a aOs raizes, recolhe-Se da' ru,ize á terra,màe,
até Jesperlir-se Je todo, para ir a\Oiventar outras estirpe,
animar outras plantas, florescer nO\lt['o ramos.E a carC.1SS11
caJu;la, desamparada pela vida, apodrece em pi', lJambol..an­
do-se na ua. mortalha de parasyta , como em sutlario rt:'glO
de m\lmia, até desabarum dia ao sopro da primeira tormenta.

Eis a sabedoria dos e taJistll.s tle carroção e a sorte da,
dynastia que se en!esam na decreph.Lpz das in litui(,;õe
condemnada , em vez de se retemperarem, adaptando-se li
eVl)luçào liheral tio paiz.

Emquanto o eseravismo tripudia p.m pleni simo jubileu
na capital do imperio, e o governo suHoca-no' sob o pe o de
11m ambiente ablfadiço, como se houveram cerrado sobre
nós a' e cotilhas de um navio do trafico africano, os esed­
piores ellropeus, que vão solicitar de Sua Ma~e tatle a eman­
{'ipação interulv',illna! da pr~priedade Iitteraria por um úkase
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po-tlll da 'ua autocracia itiner!lnte, depoi de acolhido - p lo
imperador na prh'ança de confrades. saem a publico, au­
dando ncHe o rei philo opho. que «abllliu a escl'al'idão 111) Bra­
:ii.» E a roJa imperial não sabe devolver e se incen o,
~e! illlHJir eS.e enthu -ia mo! lia asphyxia mais dolol'o:a.
irri'ão mais Jura. fingimento mui despre h'ell'

Pal'aque a hi 'toria não cometa contra o prínripe reinante
a inju 'liça amarga e il'repara\' I de e cl'ever que o JJrazil,
o dia do egundo impel'ador, foi governado pela pedan­
ria purpurada, por uma crnel impo tUl'a de humanidade,

bsorta ua idéa monomaniaca de iIludir a Europa. I' mi tel'
nc Sua!\Jage 'tad se de. cubra francamen te, pCl'l1ll te o mnndo,

como o pr()tector da cI'a\'idão. ou que r tire ú e'Cravidão o
apoio do throno, ú cuja somlJra ex ·]u 'ivam nt ella vive, em
:tIe afio á vontade mauifesti. -ima do paiz.

E t I'einado de dila, faces e duas on ciencia , qne.
ra as delicia da philanthropia no velho continente lon­

Inquo, se adorna com o resplendor da abolição, emquanto
li. terra da patria, ob a ma 'cal'a Jivina da liberdade, e ,-
zinham os •entimentos da nação, r.humbaudo em no\'o

ronze a cadeia. do cupti\'eil'o, acaIJaJ'ia pOl' inopil'ul' burror'
JlosteriJude. I'epl'odllZi r em blem~ ticameute lia historia es '<t

4froz invenr.;ilo do. carra co' da barbaria medieva, a estatlla
ali Yirgem Santa de lIrembel'g,.que, oUri(;rlda por dentl'o J'3

nta' de [erro, traspassam OR 'npplicilldo•. fochalldc-se
bl'e ella', e nào tornando a abrir mais, sl'ntl.o pal'a deixar
ir o cadavel' na torrt'nte neg-ra l'.cll\'ada aos ]>('s de a
o('risia ,;acrilega a imagf'Jn da piedad ,ll màe ('e/este do
irtos acoitAndo nas entranhas uma machiua de tortura,

Nas vesperas Ja viagem imperial, qnando um orador
IInstre da oppo içào con t'l'l'adora., lla clllIlal'a dos (lepntado ,

accento repa. "ados da eloquallaia de Bordaloue, excla­
\'U: I( AquelJe que hontem era anhor do imperio, já nào
pIle de SI me mo. GI'ande lir;ào! II ingrato pre agia ma­
varo o t'oraç;io dos brazileiros. Em um raiz onJe não lia

uem nào f'llcare com apprebensão o futuro lO)'st rio o re­
vado p la succ ~s;io dyna liea às in tituil.;lies livre, o

nlimentogeralqueaql1ellas palnHas expres 'a\'am, obscure-
li o bori antA, de~ce.ndo rapidamente sobr, u e piritos
mo pe ada cortina Ul" úmbl'a . Ag-ora clar'lies uccessh'os
esperança parece afastarem a nnvem Jata!. Mas 11. e se
nmbramenlo pas~uO'eiro da realeza. eelip 'ada na mole ,tia

oe ablltên o chefe do E'tado. e temporariamente o se·
nestrou de toda a('~ilo ttrpctiva -na polilira miui:ter'ial,
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deixando pralkar-se lrillmphantemeijl a alta trai~ào de 11m
governo exerl~ido sem <1 l:Úut:~Il'o;O da cor<ja,- u t:ede lima.
regenda morta. appar nlemente hYPolhecada ú e t:ra \'idão
tal'> a ua indilIerença ao prO!!;l'e' 'os da razão puulica n
terreno al;olicioni ta e a .l1a impas iLJilidade glaci,\l ao
attenlauo deste gabinete \'ontl'a direitos populares, que
administral;ão, entre n,', , nUII\' l se atrevl-ra a conculcar.

Sob O imperador, ao menu~, illllido , não sei e verd
deiros, e Fallazes, entremo. Iravam a 11 'I'Olhe e. evento
s gundo uns, segundo outro pro\a\'el, lle ulna .úluc;àoa
lkionisla iII alta mente repos{a, A ':e diluculo uccedeu tre~

e p a. O provi orio, que no rege, gra~as ú desfortuoa
imperial, pad ee da mais uese. \Jerulloradi 1Ii ·,i1t1ad' na vLiio
como um olho amaurotico aI; l'tO no alto do lhrúno; dos grat
-ymptoma que II e pa.sam em derredor, nada. Iitler'alment
nada enxergiL j entregue a preoccupat,; 'e' ut,tbtka e reU
gio as, não attenta na de hal'lllOlli'l. or'g;allic'(\ de uma soei
tlade prostituida pela múcula .erdl; nilO Ouve os :olll';os d
raça oppressa á. beira da es 'ravidüo, q'le Ul'ra. ta as .'11
agua' para o inde[jniuo do desalento; e, lh~ n'li~iào, des'
Dhece a part~ supremo.: o enlllgelho. a mOI';~I, li. l:uridll.lla
O·tenlosam~nlll negados peja t'xi lenci:.t do eupliH'iru.

'l'oulvia, para que Sua Mag _slade aslrc'mel;;', e f'Sll'ern~ç

a serenissima regeul , hasta um Pt' lo de m 'n;lOria, e rec/).i
nhecerão na lOfluent:ia., a que o mini tedo Colegipe vende
a alma, e lluer vt'ntler a dyna lia, a 111 sITIa e l:/jla, O mesro
intel'es 'e, a. mesma gente, qne, ha dezeseis nnnos, oppoz
sistencla de [ ra ao projecto Rio Branco. e hoj~ s~ de~Forl'ad

regencia de 1 71, imprnllindo -ello escravislaú regenda
1887. 'e esta verifica :lo de id ntidade mel' 'cesse por u
momento a atlimção da xcelsa princeza, pel'unte quem re
peitosamente nos curvamos, c 'tou certo de que uo seio
sua propria virtudes e 1 vantaria o sentimento de sua
herencia, a tradiçào leal lia melhor aCf;ào de sua 'lida, la
lhe alte tal' que o passo xigill.) pelo abolicionismo em I
apena o coroltario retardado da premis a e taLelecida na
Forma de 1871.

Cm espirita que difficilmente jl1 tifkaria, noutro qual
quer paiz, a pl'eteu-ào a credito de liberal, ue llue go a en
nós, vel'dadeiro con ervador da mais genuina tempera. co
parava outr'ora o segundo rdnado, no ~razil, aO impen
de 'apoleào lU. Desgraçaillcomparavelmf Dte maior eria pa
armos doregimen da decatlelJcianapoleOl1Íca ao Jegimeu d

Bourbons de apoies, do governo da comedia parlamentar
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do ronfissionario r d:t f'!:wraviJão. :'Ia degenerescencia do
olutismo lia sempre que descer, por mais que .e tenha

esrido.
,Ias, senhores, 'e, quando a. pIJilosophia da corl'upçào I)

aphHo ophia da ('l'ut>ldade Jazem guarda ao lI11'Ono, é dado
iáIlnelle a quem coube, ne te (ri tes tempo, não -ei se a

n 'olação, e o infol'Íunio de ser pae, levantar o" olhos e as
mãos para o coração de uma enhora, CJu~ (pm, sul,re a 'ua
col'Ôa pre umptira de rainha, a corôa. ideal, ruais alIa, de mãe,
-lembremo reverentemente a sua alt za reni sima que

futuro do eu se entrelaça om o dos nos os filhos, e
mplol' mo '-lhe, para os escravo, uma raça. inteira, inno­
nte, belwmerita, f1agiciatlu roubada pela conspiração das
mui/ha negr ira, um pouco tle sa mi- ricoI'dia inson­
vel, que obra pal'a e pargir sobre malvados impenitentes
benção do perdllo e da fill rdad .




